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A • • nossa mUSIca e nossos 
compositores 

I • ...:....*-
ERXES'L'O NAZAUETlr 

, 
Como cre:tdor de um genero. eomo com­

positor emerito, como um verdadeiro ar­
tist:t em toda ,i accepçi.io da pala"ra, '~r­
nesto Na7.aret·h, o creador do I' tango bra­
sileiro ", destaca-se como uma cstreua 'llC 
primeira ' grandeza entre os formadores da 
\l'lssa musica popular, 

O velho COnll>ositor patricia, cu.ja figura 
simples, cuja "exagerada mod:stia te~-no 
privado de ser a,lvo- das ma.,s, merecidas 
homena~ens, n50 {or.am sufÍlc lentes pnra 
impedir ... nossn obstinada resolução em, 
Jlrocurando-<l avidamente collocal-o em 

' primeiro lagar numa c~lulllna na qual, 
para o futuro, pretendcmos inuiear os nos­
sos principaes 'compos itores jlOllularés, ~fim 
de que, ·por esse mcio, o nosso Jlublieo cm 
gera l trave melho'r' conhecimento com a 
nossa verdadeira musica. 

Ernesto Nâzareth, o homem, tah'e"L. 
seja pouco conhecido ~o nosso publico. 
Temperamento extraordinariamente eS(lui\'o~ 
modcsto ao ultimo grüo, possue elle a <Iua­
IiJade dn discrcç;IO elevada ao exagero. O 
cOlllpositor, o ·mtlsico, porém, esse é mais 
que divulgado, popularissimo. Sua musica, 
ou por outro a (IUe elle tein produzido ate 
hoje; no espaço dc tantos allllOS, é sobeja­
mente conhecida e os seus successos tantas 
VCles .repetidos já podem ser divididos ~11l 
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pha'ses. , Isso iJem prova· a ' eonstancia, o 
'1I1crito indiscutivel 'de um lnnsico que, cm 
.todo o 'curso dc uma car.reira que ' elle pro­
prio . não sa,be avaliar, mostra-se .perfeito 
sempre, cstyliz.1do e producti\'o. 
. Nazareth, como dissemos, creou um ge­
ncro de ·nosS>l, musica : o "tango brasi;. 
Jeiro ". Sob este titulo faz-nos elle <:0-
nhecer as suas ,principaes composições po­
pulares" cuja allalyse musical ' espanta por 
sua extraordinaria ·riqueza, 

Dotado de ·um .grande talento, de um.1. in­
clinação na la ·pam a musica, nunca se viu 
elle n braços com a mais leve <lifficuldade 
para comllÔr. Sua inspir.ação fcrtilissima 
'jorra repcntinamente, sendo o fruto não {fe 
um estudo profundo e cuidadoso, mas de 
uma sensibilidade de grande delicadeza. e 
prompta. a aceitnr ,1S mais ligeiras mani­
festações do ambiente, ,E, Ilor esse motivo, ' 
justo se faz imaginar alguma desordem cm 
sua , musica, falh .. I.S mesmo. Nüo haveria, ' 

' porém mais crasso engano do que este, A 
I inspir~ç50 que lhe chega re.pentinamente 

encontra uma i11teJligencia preparada, que 
sabe ~o1:ber e desenrol;:lr ' magnific:imente 
um .rapido improviso. E é nesse instante 
que se nota o principal caracteristico de 
Nazareth. ,Seus estudos ·music.1es, .bcm 
orientados a .principio, tforam depois le"a-
• 

dos a termo .por ·um esf01;.çO proprio, ·por 
uma grande força de vontade c, po~ fim, 
suHicientemenle' prcparado em .nm'slca.:. o 
compositor iniciou" seric de suas crcaçoes. 

Os recurso (Iue elle ent50 tirn em suas 
composiçõcs , sabendo a.JJia·r ~ seu talento 

'aos seus <:ollhecimeutos techlllcos, fOr?lam 
o principal caracteristico dc sua. musIca: 
a exlr:aordinaria riqueza c " variedade de 
effcitos. INazarelh, de um thema curto e 
apenas interessante, sabe f:lzer uma .peça 
de espantosa .r i(IUeZn , . . 

'E tudo isso dentro de um ILnlltc certo, 
!que nos f"z nclmirar, além do inspirado, o 
teehnico perfeito. 

. Uma r:lpida audição, seguida de ·Iigeira , . , -' 
analyse de suns .. pnnClpaes peças, nao maIs 
nos permitte confundil-as com as demais 
crea$ões elc nossa musica populnr. 

·Na'r.areth poderia chamar as suas peças 
, populares ,de ." maxixes". P ossuem l<;Klos 

os carac teristlcos dn nossa dansa typlca. 
:\fas elle não "ia cm II maxixe" a "erela­
dcirn signi ficação de sua musica, q nome 
de "tango brasildro" 11Ódc. no cntanto, ser 
eqi.i\'nlcnte no de "maxixe" estylizado. 
E' um II mnxixc 11 enriquecido de 1l1l1sic:t, 
, A .musicn de Nn7.areth acha-se espalhada 
entrc quasi quatrocentas composições COI\lO 
tangos, ,'.al5.15" canções, m,.1rcha.o;, etc ,-

, .. ,. 



A Deleon, que cstreitn cõ'lda vez IIInis as 
relnçõcs ' com os ' nossos compositores, já 
diri gi u selis' ol hos I):irn a IImsica de Na­
znreth c "em gr'ôl\'ando .. 1 C01l1 grande cui­
dado e Crcqucncia, Uma lista de suas mnis 
recentes' cOll1posições, MIUi indi cat lõ'l , ]l0-

,lerá ser cllC'ontrada já grnvada Jlela Ocleoll. 
Não é .Jlrec iso ólcc rcscentar lJue el\n .repre­
senta lima e:-.:cellcllte ólnlOstra dn ttlusica 
de 'Ernesto Nazaret:.h, que acaha de ser 
justamente Ce!'le;ôldo em S, Pal1 10 pclôls 
suciedades pal,listaua c eampineim. 

Plllll !J ~- lIh- , tango or:lsil eiro. dcspertou~ 
1105 Illuito ti. atlençi'io, pela sua melodia in· 
spiradissima, 

Des,- l1urll/o/{o c' lango/h-iro são duns pc .. 
Ç.1S em (11Ie podemos notar toda a riqueza 
1II11 sic:l.1 de 'Naza rcth, 
SQlldlld~-s t! sUlldad,'s, ttl :l. rcl d ' ~Ie Rrande 

JlOlll p:l e bclleza , ~, 

O Ca1)lO!õO A,.anhei-ti', cov/lq/lillflo, que 
Imnnnho suecesso registrou cm todo o nos· 

• so 'p:u z, 
Feit iço q/Il! -mafa, peça· c:.rnetcristica e 

(lc gr:.ntle valor, ' 
ViC"toria, a marcha da predilecção d~ 

compositor; o tanRO jncQI'I.: It'",'broso e 
muitos outros que (l ' interesse do publico 
dcscohrirá, " -
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